
A energia hidrelétrica é a principal fonte de energia brasileira, que corresponde
a  84%  da  matriz.  O  Brasil  precisa  aumentar  sua  oferta  de  energia,
desenvolvendo assim suas áreas econômicas, sociais e ambientais. O país tem
um potencial  para o crescimento  energético,  tirando por  exemplo as  fontes
renováveis  (que  são  disponibilizadas  na  natureza  de  forma  cíclica)  como
biomassa,  fósseis,  energia éolica e solar que promovem o desenvolvimento
sustentável.  A  energia  solar  utiliza  células  solares  e  um  inversor  para
transformar a tensão e a frequência em valores nominais do aparelho. Além de
ser uma ótima forma limpa de produção de energia, não há emissão de gases
poluentes  e requer  mínima manutenção.  O custo de sua implantação pode
chegar a 50 vezes o custo de uma central hidrelétrica, mas o custo da energia
gerada durante a vida útil do sistema (de aproximadamente 30 anos) mostra-se
10  vezes  maior  para  sistemas  isolados  e  3  vezes  maior  para  a  geração
interligada a rede elétrica.
Tendo esse cenário em vista, o meu projeto baseia-se na instalação de painéis
solares  em  telhados  empresariais  ou  escolares,  onde  seria  possível  um
sistema energético autossuficiente -autônomo e desconectado das redes de
distribuidora- e caso seja necessário, uma segunda fonte de energia, podendo
esta ser uma turbina éolica, e tem o intuito incentivar grandes investimentos em
energia solar.
O Programa de Sistemas Fotovoltaicos de Potência da Agência Internacional
de Energia, confirma que os preços estão reduzindo ano após ano. Em 2004 foi
indicado que sistemas isolados tendem a custear aproximadamente o dobro
quando comparados com sistemas conectados à rede, por não necessitarem
de baterias e demais componentes.

Valores típicos de implantação de usinas geradoras de energia
(fonte: ANEEL- SCG, 2006, NEGRI et al., 2003)

Entretanto, esta conta torna-se incoerente por não considerar os gastos com
operação e manutenção, o qual é 5 vezes mais barato na geração fotovoltaica.
Contando que esse custo é desprezível, o seu investimento de instalação é
diluído por toda vida útil. Além disso, o sistema fotovoltaico utilizado na geração
distribuída produz energia  diretamente  na residência  do  consumidor,  o  que
deixaria de incluir outros custos como a energia gerada pela usina; linhas de
transmissão; rede de distribuição; operação e manutenção entre outros custos
diversos, como gastos de racionamento.

A expectativa de vida útil  para os painéis fotovoltaicos é um período de 30
anos, sendo 5 anos para bancos de baterias e 10 anos para controladores de



carregamento e inversores de frequência. O custo de um sistema fotovoltaico
durante os 30 anos é; 1x custo de painel solar, 6x custo de baterias, 3x custo
do controlador de carga e 3x custo do inversor de frequência.

Custo de instalação de um sistema fotovoltaico de 1,98kW pico

Custo do sistema fotovoltaico durante 30 anos

Durante  uma  insolação  de  4,45  kWh/m^2  (TIBA,  2000),  juntamente  com o
aproveitamento médio de 50%, em 30 anos corresponde à 48,18 MWh, sendo
assim, o custo da energia solar fotovoltaica isolada de 3.191,78 ( R$/ MWh).
Este  valor  é  aproximadamente  10  vezes  maior  que  a  energia  gerada  pelo
sistema tradicional.

O processo de geração de eletricidade das fontes de energia solar  é  mais
simples  do que a  obtenção de energia  através de combustíveis  fósseis  ou
nucleares.  A  sua  utilização  de  forma  distribuída  apresenta  vantagens  de
redução de gastos com os sistemas de transmissão e distribuição, além de
permitir desenvolvimento social para localidades não eletrificadas.

OBS: os cálculos, de maneira simplista não representa fielmente a verdade e é
necessário levar em conta o valor do dólar atual, já que essas pesquisas são
de 2004/2005
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